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Deputados do PS
visitaram Amares

Seis deputados socialistas eleitos pelo círculo de 
Braga visitaram, segunda-feira, várias instituições do 
concelho de Amares, iniciando com uma recepçao 
na Câmara Municipal.

Além do deputado coordenador Miguel Laranjeiro, 
integravam o grupo Isabel Coutinho, Isabel Jorge, 
Nuno Sá, Ricardo Gonçalves e Sónia Fertuzinhos.

Após uma breve troca de cumprimentos com o 
executivo camarário, diversos deputados municipais 
e presidentes de junta ali presentes, a comitiva 
seguiu para o Centro de Saúde, onde foi recebida e 
guiada pela directora clínica e pelo enfermeiro chefe. 
Os eleitos tiveram a possibilidade de ver as amplas 
valências e serviços de um edifício de construção 
recente, bem como de conversar com alguns utentes. 
Na globalidade, esta estrutura mereceu avaliação 
positiva, não obstante pequenas carências.

Perto do meio-dia, os deputados deslocaram-se à 
Escola Secundária sendo recebidos pelo presidente 
do Conselho Directivo, que acompanhou todo o 
percurso no interior daquele estabelecimento de 
ensino..

Seguidamente, na Santa Casa da Misericórdia, 
onde decorreu o almoço, a instituição apresentou 
uma série de projectos pelos quais anseia e nem 
sempre vê facilidade para a execução dos mesmos, 
queixando-se que em muito devido a uma legisla-
ção que surge com frequência demasiado exigente 
e apertada ou desfasada de cada realidade em 
concreto. 

De entre os projectos mais apetecidos a breve 
trecho, a Misericórdia de Amares vê com particular 
atenção e necessidade a criação de um hospital 
de cuidados continuados para doentes acamados 
que não tenham recursos financeiros ou condições 
familiares propícias a uma permanência condigna 
em suas casas e que frequentemente vão ficando 
confiados a alternativas menos apetrechadas e 
vocacionadas para o efeito.

Durante a tarde, o Mosteiro de Rendufe constituiu 
o ponto alto da visita, sendo unânime o lamento 
pelo estado de degradação a que chegou uma parte 
substancial daquele imóvel classificado. Da visita 
saiu o compromisso de uma pressão conjunta para 
que algumas medidas sejam desde já tomadas no 
sentido de garantir a preservação do monumento 
enquanto se estuda uma intervenção mais estrutu-
rada e mais profunda.

Antes do regresso à Câmara, a visita contemplou 
ainda uma passagem pela empresa “Alumínios Ibé-
rica”, em Lago, que mantém um elevado volume de 
negócios e garante emprego a cerca de centena e 
meia de trabalhadores.

Deputados prometeram “cuidar” do Mosteiro de Rendufe

A Associação Comercial de 
Braga (ACB) organiza, entre 
amanhã e domingo, no seu 
Centro de Dinamização Em-
presarial em Soutelo, Vila Ver-
de, o SEGUR — Salão da Se-
gurança, Protecção e Videovi-
gilância. Disponibilizar os ser-
viços e tecnologias de segu-
rança existentes no mercado 
é o objectivo primeiro deste 
certame, no qual estarão pre-
sentes empresas de segurança, 
instaladores de equipamentos 
e prestadores de serviços.

O SEGUR destina-se aos 
profissionais da arquitectura 
e da engenharia que têm res-
ponsabilidade de projectar e 
construir habitações e espa-
ços comerciais, mas também 
ao grande público que pre-
tende conhecer soluções de 
segurança para as suas ha-
bitações.

Na apresentação do salão, 
Abílio Vilaça notou que a vaga 
de assaltos no comércio tem 
vindo a preocupar cada vez 
mais os empresários, sendo 
que este fenómeno requer 
por parte das empresas «no-

vas atitudes que passam pela 
prevenção e investimento em 
equipamentos de segurança e 
videovigilância que permitam 
um efeito mais dissuasor».

A ACB procurou saber como 
é que o mercado está a tra-
balhar neste área e foi com 
«grande surpresa» que consta-
tou a existência de novas solu-
ções de protecção e seguran-
ça que ultrapassam a videovi-
gilância. No decorrer dos con-
tactos desenvolvidos com em-
presas produtoras de equipa-
mentos e prestadoras de ser-
viços, verificou mesmo que há 
um vasto conjunto de serviços 
integrados que permitem às 
empresas ter comportamen-
tos de gestão e de preven-
ção a partir de imagens gra-
vadas, por exemplo, do inte-
rior e exterior de lojas.

Abílio Vilaça desafiou os em-
presários do comércio a insta-
lar ou actualizar os seus sis-
temas de segurança tirando 
partido do programa Mod-
com que financia esses equi-
pamentos em 60 por cento a 
fundo perdido.

Durante o salão, será apre-
sentado um projecto relacio-
nado com a gestão da infor-

mação e as imagens captadas 
através de videovigilância que 
está a ser desenvolvido na Uni-
versidade do Minho. 

Henrique Santos, professor 
do Departamento de Sistema 
de Informação daquela acade-
mia, explicou que este projec-
to de investigação, iniciado há 
cerca de cinco anos, em par-
ceria com a Policia Judiciá-
ria, procura antecipar as tec-
nologias que vão surgindo e 
perceber quais são as neces-
sidades de vigilância no pre-
sente. «Estas tecnologias vão 
permitir, de alguma forma, in-
terpretar a informação que os 
sistemas permitem recolher e 
antecipar situações de alarme 
para podermos aplicar medi-
das de vigilância adequadas», 
explicou.

Segundo o docente, o pro-
jecto nasceu para responder 
à pressão relacionada com o 
roubo de arte sacra nas igre-
jas. «Como não há pessoal 
suficiente para vigiar, nasceu 
esta ideia para apoiar todo 
esse processo. Ainda não está 
totalmente conseguida, mas 
temos bons indicadores», sa-
lientou.

A capacidade de colocar 

os sistemas de informação a 
analisar, interpretar e reagir a 
imagens dinâmicas cada vez 
mais interactivas tem resul-
tado num conjunto de no-
vas oportunidades. Os resul-
tados obtidos no projecto 
foram aplicados também em 
“montras inteligentes” e em 
espectáculos.

Para Abílio Vilaça, a inte-
gração da informação e so-
bretudo a sua análise e ges-
tão possuem uma dimensão 
que pode ajudar  os empre-
sários a tomar decisões «rápi-
das e melhores».

Equipamentos de “comba-
te” ao carjaking também serão 
apresentados durante o salão, 
que é inaugurado às 15h00 de 
sexta-feira. Após a abertura, 
haverá uma conferência, a car-
go de Henrique Santos, duran-
te a qual será apresentado o 
projecto mencionado.

A ACB está convicta de que 
este certame é uma oportuni-
dade para se conhecer a ofer-
ta diversificada de serviços nas 
áreas da segurança de pesso-
as, bens e espaços; sistemas de 
Domótica e Robótica; e pro-
tecção contra intrusão, rou-
bo e agressão.

SEGUR decorre de 13 a 15 de Julho

ACB mostra novas propostas
na área da segurança

Certame apresentado ontem na sede da associação


